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20 ANOS DE ESPERA

As obras da Feira da 
Vila Alta em Tangará 
da Serra serão reto-
madas pelos próximos 
dias. A informação é do 
secretário municipal 
de Agricultura, Ander 
Santos. De acordo com 
ele houve a liberação 
de um recurso oriundo 
de economias feitas no 
decorrer da obra, por 
parte da Secretaria de 
Cidades do Estado, tota-
lizando com o aporte de 
contrapartida do Muni-
cípio, o valor de R$ 244 
mil. Esse recurso, ex-
plica o secretário, será 
destinado para constru-
ção da calçada externa 
da feira, drenagem de 
águas pluviais e toda 
parte elétrica do local. 
Contudo, ele adiantou 
que isso ainda não ga-
rante o término da obra. 
“Ainda há necessidade 
de obras complemen-
tares e para isso a Se-
cretaria de Estado deve 
fazer o aporte financei-
ro de ordem de R$ 600 
mil para conclusão de-
finitiva da obra”, afir-
ma Santos. Com esse 

aporte, explica o secre-
tário, serão feitas obras 
que darão condições de 
uso daquele espaço, en-
tre elas construída sala 
administrativa, toda 
parte sanitária com ba-
nheiros, pavimentação 
interna, para-raios e 
prevenção de pânico e 
incêndio.

O Município teve 
autorização, segundo 
o secretário para lici-
tar a segunda etapa da 
obra e no prazo de 20 
a 30 dias, o processo 
deverá ser concluído. 
“E então retomaremos 
as obras. Mas sempre 
é importante lembrar 
que a obra da Feira é 
do estado, e o Muni-
cípio atua somente 
como parceiro no sen-
tido de fazer o projeto 
de licitação e ser fiscal 
na execução”, expli-
ca Santos, ressaltan-
do que o recurso para 
a construção da Feira 
da Vila Alta é oriundo 
do governo do estado, 
através da Secretaria 
de Estado de Cidades.

A construção da Fei-
ra da Vila Alta é uma 
obra esperada há pelo 
menos 20 anos, pelos 
feirantes que atual-

mente ocupam uma 
rua no bairro. Com a 
conclusão da obra, o 
produtor, conforme o 
secretário, poderá ter 
um espaço coberto e 
arejado e desta forma 
se proteger do sol e 

da chuva. “Ao mesmo 
tempo trará segurança 
ao produtor que pode-
rá colocar seu produ-
to ali e vender ainda 
mais”, diz Santos se 
referindo ao fato de 
que hoje em razão da 

feira ser realizada na 
rua, não atende alguns 
quesitos por parte da 
Vigilância Sanitária e 
parte dos produtos não 
podem ser comercia-
lizados. “Com a feira 
pronta, toda questão 

exigida pela Vigilância 
Sanitária será atendida 
e com isso o fluxo de 
pessoas aumentará no 
local. Os feirantes po-
derão inclusive abrir 
mais vezes durante a 
semana”, destacou.
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